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Se está sendo questiona-
da a exatidão das contas 
oficiais sobre a expansão 
dos meios de pagamento, o 
presidente do Banco Cen-
tral, Alfonso Celso Pastore, 
não parece nem um pouco 
preocupado com isso. "O 
Paulo Lyra (ex-presidente 
do BC) deve explicar como 
está fazendo seus cálcu-
los", disse Pastore na 
sexta-feira a este jornal. 

Dois dias antes, num in-
tervalo entre os debates do 
encontro "Alternativas de 
Reconstrução Econômica 
Mundial", promovido pelo 
Unibanco, Paulo Lyra ob-
servava que a progressão 
dos meios de pagamento —
moeda em poder do público 
mais depósitos a vista dos 
bancos comerciais — é 
maior que a apontada pelo  

governo. A expansão anua 
iluda ficou em torno de 
170% em junho, dizia o ex-
presidente do BC, revelan-
do que em fevereiro a conta 
projetada para doze meses 
estava na altura de 70%. 

Paulo Lyra havia levan-
tado estes dados como 
complemento às suas de-
clarações sobre a necessi-
dade de o governo se apli-
car um pouco mais na dis-
cussão do assunto, obser-
vando que, considerada a 
expansão da moeda e dos 
títulos públicos fora do sis-
tema financeiro (papéis de 
alta liquidez chamados de 
quase-moeda), chega-se a 
um percentual próximo da 
taxa de inflação; Isso, se- - 
gundo ele, anula "explica-
ções mais comezinhas" so-
bre a escalada inflacioná 
ria e torna sem sentido o 
debate sobre desindexa 
ção". 


